
 

 

 

 

Um alemão em uniforme, presumivelmente um SS, intimida um judeu na Polónia no Outono de 1939. 

Stadtarchiv Nürnberg, Alemanha.  
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Livro de Registo de Pedidos de Passaporte do Governo Civil de Braga. 
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Fonte: Livro de Registo de Pedidos de Passaporte do Arquivo Distrital de Braga (1920-1949). 

 

 

Fonte: Livro de Registo de Pedidos de Passaporte do Arquivo Distrital de Braga (1920-1949). 
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 Fonte: Livro de Registo de Pedidos de Passaporte do Arquivo Distrital de Braga (1920-1949). 

 

 

 

   Fonte: Livro de Registo de Pedidos de Passaporte do Arquivo Distrital de Braga (1920-1949). 
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Fonte: Livro de Registo de Pedidos de Passaporte do Arquivo Distrital de Braga (1920-1949). 
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  Fonte: Livro de Registo de Pedidos de Passaporte do Arquivo Distrital de Braga (1920-1949). 
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Fonte: Livro de Registo de Pedidos de Passaporte do Arquivo Distrital de Braga (1920-1949). 

 

Fonte: Livro de Registo de Pedidos de Passaporte do Arquivo Distrital de Braga (1920-1949). 
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Fonte: Livro de Registo de Pedidos de Passaporte do Arquivo Distrital de Braga (1920-1949). 

EMIGRAÇÃO FAMALICENSE POR PROFISSÃO (1920-1949) 

Saída de Emigrantes 
famalicenses por profissões 

Década de 20 Década de 30 Década de 40 Total 

Advogado 2 2 0 4 

Agricultor/Lavrador 79 22 2 103 

Cabanquedro (??) 1 0 0 1 

Capitalista 3 1 0 4 

Carpinteiro 98 14 0 112 

Carranqueiro 1 0 0 1 

Cervejeiro 1 0 0 1 

Cesteiro 2 1 0 3 

Comerciante / Negociante /Viajante 
Comercial / Agente Comercial 

4 8 30 42 

Conservador do Registo Predial 1 0 0 1 

Costureira 1 1 1 3 

Criado(a) de servir / Jornaleiro(a)/ 
empregado(a) de servir 

51 1 0 52 

Doméstica 44 31 18 93 

Empregado no Comércio 3 2 13 17 

Empregado escritório 0 0 2 2 

Estucador 2 0 0 2 

Estudante 2 7 9 18 

Farmacêutico 0 1 0 1 

Ferreiro 0 1 0 1 

Fiandeiro 0 0 1 1 

Fogueiro 1 0 0 1 

Fundidor 1 0 0 1 

Guarda-livros 0 1 2 3 

Industrial 7 1 37 45 

Lenhador 50 0 0 50 

Marceneiro 2 0 0 2 

Médico 2 0 1 3 

Motorista/ chauffeur 2 1 4 7 

Construção Civil: Operário 
construção civil/ ajudante de 
cimenteiro/trolha/artista 

19 1 2 22 

Padre 5 3 4 12 

Pedreiro 61 7 0 68 

Proprietário(a) 51 4 17 72 

Religiosa 0 1 0 1 

Sacristão 0 0 1 1 

Sapateiro 0 0 1 1 

Senador 1 0 0 1 

Serrador 37 0 0 37 

Serralheiro 3 1 0 4 

Tamanqueiro 3 0 0 3 

Terraplainador 15  0 0 15 

Trabalhador 135 34 0 169 

Não refere a profissão 17 3 1 21 
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Estrela do Minho, 3 de setembro de 1939. “Fundo Local” da Biblioteca Municipal Camilo Castelo Branco, Vila Nova 
de Famalicão. 



10 

 
 
 

 
 

 

 

 

Cândido Ferreira, Archives des Victimes des Conflits Contemporains (AVCC,Caen), França. 
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Registo de Nascimento de Cândido Ferreira, Conservatória do Registo Civil de Vila Nova de Famalicão. 

Documento de registo do campo de concentração de Buchenwald de Cândido Ferreira. Arolsen 
Archives (Alemanha). 
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Ficha de prisioneiro do campo de concentração de Buchenwald de Cândido Ferreira. Arolsen Archives (Alemanha). 
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Cartão pessoal de prisioneiro do campo de concentração de Buchenwald de Cândido Ferreira. Arolsen Archives 

(Alemanha). 

 

 

Fonte: Arolsen Archive, França. 
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Carta de Adelino para o Ministério dos Antigos Combatentes a pedir informações sobre o filho desaparecido durante a 
deportação. Archives des Victimes des Conflits Contemporains (AVCC,Caen). 
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 Registo de batismo de João Faria de Sá. In Arquivo Distrital de 
Braga. 

Registo de Passaporte de João Faria de Sá. In Arquivo Distrital de Braga. 
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 Documento de registo do campo de concentração de Buchenwald de João Faria de Sá. Arolsen Archives (Alemanha). 

 Cartão  pessoal de prisioneiro do campo de concentração de Buchenwald de João Faria de Sá. Arolsen Archives 
(Alemanha). 
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Cartão pessoal de prisioneiro do campo de concentração de Buchenwald de João Faria de Sá, com o símbolo dos 

prisioneiros políticos (triângulo vermelho invertido). O cartão indica, de lado, «Hollerith erfasst». A partir do 

verão/outono de 1944, todos os cartões dos prisioneiros dos campos de concentração deveriam ser registados 

centralmente utilizando a máquina tabuladora Hollerith, de maneira a que o Departamento Económico e da 

Administração Central da SS (WVHA) pudesse planear a alocação dos prisioneiros ao trabalho forçado. Todos os 

cartões passaram então a ser preenchidos seguindo o mesmo modelo. No documento é ainda possível identificar a 

palavra «Meerschaum» («Espuma do Mar»), nome da operação conduzida pelos alemães em França, que visou o 

envio de trabalhadores para a Alemanha, assim como o triângulo vermelho, que indicava tratar-se de um 

«prisioneiro político». Contudo, apesar de a maioria dos prisioneiros enviados para os campos de concentração nazis 

a partir de França serem identificados com o triângulo vermelho, nem todos foram deportados por motivos políticos. 

Arolsen Archives (Alemanha). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Documento de registo do campo de concentração de Buchenwald de João Faria de Sá, com informações do local de 

nascimento e de residência do prisioneiro. Arolsen Archives (Alemanha). 
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Ficha de registo dos bens que o prisioneiro João Faria de Sá levava consigo quando deu entrada no campo de 

concentração de Buchenwald. Arolsen Archives (Alemanha).

 Ficha de identificação de João Faria de Sá. No final da II Guerra Mundial, no âmbito da homologação dos serviços 
prestados à resistência, foi constituído um ficheiro de resistentes no qual consta o nome de João Faria de Sá. Os 
numerosos movimentos e grupos de resistência foram agrupados em cinco famílias, uma das quais é a Resistência 
Interior Francesa (RIF), à qual pertenceu João Faria de Sá enquanto elemento isolado, ou seja, sem estar integrado 
num grupo específico. SHD (Vincennes), França.  
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 Documento de registo do campo de concentração de Buchenwald de Manuel da Silva. Do seu processo individual 
fazem parte 2 documentos. Arolsen Archives (Alemanha). 

 

                    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ficha de registo dos bens que o prisioneiro Manuel da Silva levava consigo quando deu entrada 
no campo de concentração de Buchenwald. Arolsen Archives (Alemanha). 
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Ficha de registo do campo de concentração de Dachau de Manuel da Silva. Arolsen Archives (Alemanha). 
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Atestado de honra do tenente-coronel Adam certificando a participação de Manuel da Silva na rede de resistência 
Jean-Marie Buckmaster, das Forças Francesas Combatentes (FFC), uma das famílias em que se encontram 
agrupados no pós-guerra os movimentos de resistência. SHD (Vincennes), França. 
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Primeira página do dossier de pedido de homologação do estatuto de deportado-residente. SHD (Vincennes) França. 
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Cartão de deportado resistente. O estatuto de deportado resistente foi atribuído a Manuel da Silva em 1953 
pelo Ministério dos Antigos Combatentes e Vítimas de Guerra. Archives des Victimes des Conflits Contemporains 
(AVCC,Caen), França. 
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Ficha médica preenchida pelas autoridades sanitárias francesas durante o repatriamento. Archives des Victimes des 
Conflits Contemporains (AVCC,Caen), França. 
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Lista de símbolos utilizados pelos nazis para classificar os prisioneiros do sistema concentracionário. Bundesarchiv, 
Alemanha. 
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 Documento onde consta o nome do famalicense Adriano da Silva. Arolsen Archives (Alemanha).
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Visto coletivo nr. 401-43 de saída e regresso a França, com indicação de 18 nomes, incluindo o famalicense Adriano 
da Silva. O documento contém informações sobre a data e o local de nascimento, a nacionalidade e o estado civil. 
Arolsen Archives (Alemanha). 
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Ficha de Adriano Silva, trabalhador forçado na fábrica de relógios Kienzle. Arolsen Archives (Alemanha). 
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 Ficha de Adriano Silva, trabalhador forçado na fábrica de relógios Kienzle. Arolsen Archives (Alemanha). 
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Assento de batismo de Avelino Ferreira no Livro de Registos Paroquiais da freguesia de Ruivães. 
Arquivo Distrital de Braga. 
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Atestado de Registo Criminal de Avelino Ferreira.  Arquivo Distrital de Braga.  
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Validação do contrato de trabalho de Avelino Ferreira pelo Consulado Geral de Portugal em Paris. Arquivo Distrital 
de Braga. 
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Atestado da Junta de Freguesia de Castelões como Avelino Ferreira assegura a subsistência da família 
na sua ausência. Arquivo Distrital de Braga.  
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Termo de abonação de identidade de Avelino Ferreira.  Arquivo Distrital de Braga.  
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Termo de abonação de identidade de Avelino Ferreira (verso). Arquivo Distrital de Braga. 
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Guia para concessão de Passaporte para Avelino Ferreira. Arquivo Distrital de Braga.  
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Certidão militar de Avelino Ferreira. Arquivo Distrital de Braga.  
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Autorização de emissão de passaporte com indicação de saída do país do posto fronteira de 
Barca de Alva. Arquivo Distrital de Braga.  
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